
o Proterozóico na área é representado, principalmente, por itabiritos, 
quartzitos, conglomerados, filitos e blasto-milonitos ricos em K-feldspatos, 
englobadas por três unidades: Supergrupo Minas (Sinclinal Gandarelal, 
Supergrupo Espinhaço, "Granitos Borrachudos", cujos detalhes estruturais, 
tectônicos e de metamorfismo são apresentados. 

Duas gerações de rochas intrusivas básicas foram encontradas na 
região de Barão de Cocais. A mais antiga formou-se contemporaneamente 
ao Ciclo Espinhaço e sofreu metamorfismo, e a mais jovem, de provável 
idade Mesozóica, não foi afetada, por nenhum evento metamórfico. 

No presente trabalho é proposta uma modificação na estratigrafia da 
região de Barão de Cocais e, também, um modelo de evolução geológica 
para a referida área de rochas pré-cambriana. 

JOSÉ LUIZ PEIXOTO NEVES 
Prospecção Aluvionar na Região Pegmatítica da Galiléia - Minas Gerais 

Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 
A pesquisa realizada teve como objetivo a aplicação do método de 

prospecção aluvionar sistemática na detecção de ocorrências minerais, na 
região pegmatítica de Galiléia. 

Os pe gmatitos dessa região encontram-se encaixados na Formação 
São Tomé, no Tonalito Galiléia-Granodiorito Palmital e no Granito Urucum, 
todos pertencentes ao Pré-cambriano. 

A partir dos dados obtidos, foram elaborados mapas de distribuições, 
tecendo-se considerações com relação ao comportamento dos minerais, 
associações mineralógicas marcantes e proveniências. 

Os resultados foram bastante satisfatórios detectando as ocorrências 
previamente conhecidas (espodumênio, calcopirita, cassiterita) e permitindo 
a descoberta de outras ainda não assinaladas (scheelita, anatásio, ouro e 
crisoberilol, demonstrando assim .a eficiência do método. 

PAULO ROBERTO OLIVA 
Prospecção com Bateia na Região Pegmatítica da Golconda, Município 

de Governador Valadares, Minas Gerais 
Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo : 
Uma prospecção aluvionar com bateia foi aplicada numa área de 

aproximadamente 140km2 , situada a 20km NW da cidade de Governador 
Valadares-MG . Geologicamente os terrenos são constituídos por biotita 
gnaisse, por vezes cataclásticos, com níveis de anfibolito, cortados por 
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pegmatitos de idade pré-cambriana. O programa de amostragem envolveu a 
coleta de 135 amostras do "leito vivo" numa malha aproximada de 1 km2, 
nos rios da Onça e São Domingos e respectivos tributários. 

Foram descritos trinta e oito minerais. Dravita foi encontrada nesta 
área pela primeira vez. 

Através deste estudo foi possível distinguir as seguintes assembléias 
mineralógicas: 

1) biotita, granada, sillimanita e zircão , caracterizamos gnaisses . 
2) anfiból ios, epidoto, dravita e pirita, relacionados com os anfibolitos. 
3) ambligonita, autunita, berilo, cassiterita, columbita-tantalita, 

espinélio, espodumênio, lepidolita , microlita, topázio, turmalinas proveniente 
dos pegmatitos . 

No rio da Onça o berilo perde aproximadamente 75% do seu tamanho 
num percurso de 12 km, enquanto que, no rio São Domingos a cassiterita e 
a columbita -tantalita sofrem diminuição do tamanho correspondente a 80% 
e 60 % em 7km e 3km, respectivamente. 

Os minerais transportados pelo rio da Onça para o rio Doce, são 
constituídos de anfibólios, dravita , granada, ilmenita, limonita, magnetita, 
malacon, monazita , muscovita, rutilo, quartzo, sillimanita , turmalinas e 
zircão. 

SERGIO LUIZ ABREU DE SOUZA 
Geologia da Região de Itaipava - Araras - RJ 

Orientador : Hélio Monteiro Penha 

Resumo: 
O trabalho nesta tese refere-se principalmente ao mapeamento 

geológico em escala 1 :25.000 e ao estudo dos principais aspectos 
geológicos de uma área localizada na região de Itaipava-Araras (Estado do 
Rio de Janeiro) , delimitada pelas coordenadas 22° 30' e 22° 23' de 
latitude sul e 43° 07' e 43° 15' de longitude oeste e 22° 26' e 22° 23' de 
latitude sul e 43° 15' e 43° 21' de longitude oeste . 

As litologias na área pertencem à série Serra dos Orgãos (Rosier, 
1965) . Elas são essencialmente representadas por vários tipos de gnaisses 
e migmatitos , granito-gnaisse, granitos, diabásios, lamprófiros e brechas 
tectônicas . 

Após a migmatização anatética que afetou com intensidade diferente 
as litologias acima, três fases de deformação afetaram as rochas. A primeira 
fase, F,. originou estruturas planares 5 " com direção NW-SE. O 
posicionamento de um grande pluton de composição ácida à intermediária -
o Batólito Serra dos Orgãos (PEgrgn) - é interpretado como sendo 
contemporâneo a _ esta fase. A segunda fase, F2' transpôs 5, para 52 com 
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